Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 11 – 2º ANO (17/01/2008) – JESUS CRISTO, VERDADEIRO DEUS E VERDADEIRO HOMEM
1. A divindade de Jesus Cristo: a relação de Jesus com Deus

1 – O reconhecimento da divindade de Cristo: quem é Jesus em Si mesmo, respondeu os Concílios de Niceia (325), Éfeso (431) e Calcedónia (451). À luz da ressurreição e do Pentecostes, a comunidade cristã reflecte sobre a Pessoa de Cristo, atribui-Lhe títulos (Messias, Filho de Deus, etc), profecias, etc. do AT, leva a um reconhecer progressivo da Sua divindade.
2 - A Tradição sinóptica: Dois momentos importantes no evangelho de Mateus para reconhecer Jesus como o Cristo: 1º - Confissão de Pedro no Cristo, Filho de Deus vivo (Mt 16, 13-20); 2º - à pergunta do Sumo Sacerdote («…és o Messias, o Filho de Deus»), Jesus responde: «Tu o disseste» (Mt 26, 63-64). Jesus progressivamente vai incutindo a ideia de um Messias-homem, mas também Filho de Deus, Jesus é o Messias, mas diferente! Nos sinópticos, Jesus realiza acções exclusivas de Deus (Senhor da vida, perdoa os pecados, sobre a natureza e exige o Amor incondicional aos homens); além disso, atribui-Se títulos do AT, alguns aplicados só a Deus, é Senhor do Sábado, da Lei, do Templo, juiz universal…
3 - O reconhecimento da divindade de Jesus nos escritos joaninos: explora a relação de Jesus com Deus, seu Pai, através de títulos de afirmações da divindade de Jesus, da sua igualdade e comunhão de natureza com o Pai, como seu Filho e Revelador. Jesus afirma-Se explicitamente igual a Deus Pai: «Quem me vê, vê o Pai» (Jo 14, 10-11), «Eu e o Pai somos um só» (Jo 10, 30), etc. A primeira confissão explícita na Sua divindade é a de Tomé: «Meu Senhor e meu Deus!» (Jo 20, 28).
4 - A divindade de Jesus nos escritos paulinos: Hino cristológico: «… para que, ao nome de Jesus, se dobrem todos os joelhos, os dos seres que estão no céu, na terra e debaixo da terra; e toda a língua proclame: «Jesus Cristo é o Senhor!», para glória de Deus Pai», Fl 2, 5-11. S. Paulo exprime algumas vezes a sua fé na divindade de Jesus, chama-O Deus (por ex.: Tito 2, 13: «…do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo», etc. S. Paulo chama a Jesus de Kyrios (Senhor), tradução grega dos nomes hebraicos, Adonai e Javé, para designar o Deus de Israel, único Deus verdadeiro. É mais importante este facto do que chamar «Deus» a Jesus dada a pouca estima que os deuses tinham no mundo greco-romano de Paulo (cruéis, vingativos…). S. Paulo reconhece a filiação divina de Jesus, centrado nos títulos de «Senhor» e de «Filho».
5 - A divindade de Jesus nos primeiros Símbolos da Igreja e nos Santos Padres: Muito antes das definições dogmáticas dos concílios do séc. IV e V, já os Credos cristãos declaram a divindade de Cristo. Um exemplo é o símbolo «QUICUMPE» do séc. II: «é portanto fé ortodoxa, que acreditamos e confessamos que nosso Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, é Deus e homem. Deus, gerado antes de todos os séculos da substancia do Pai, e homem nascido no tempo, da substância da mãe, perfeito Deus e perfeito homem». A Didaché confessa Cristo como Senhor; Inácio de Antioquia (107) designa Jesus como Deus, considera-O criador do mundo, etc; os apologistas do séc. II e III ensinam a pré-existência e divindade de Cristo, etc.
2. A humanidade de Jesus Cristo: a relação de Jesus connosco

2.1 - A realidade da natureza humana de Jesus Cristo: a fé cristã ortodoxa sobre a Humanidade de Cristo, condensa-se assim: 1ª- Jesus Cristo era dotado de um verdadeiro corpo e não da simples aparência de um corpo (Calcedónia, 451, «Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem»); heresias cristológicas: Docetismo (séc. II), difundido por Marcião, o corpo humano de Jesus era apenas uma aparência de corpo; mas Jesus ansou-se, comeu, caminhou, amou com coração humano, etc. 2ª - Era dotado de alma racional (ou espiritual), sublinhando-se a integridade humana; as principais heresias são o arianismo, de Ario, séc. IV, o Filho foi criado pelo Pai; o apolinarismo, de Apolinário, séc. IV, dizia que Jesus não tinha alma humana, substituída pelo Logos divino; considerado heresia em Constantinopla (382) e Calcedónia (451): «é semelhante a nós pela humanidade»; a Igreja baseia-se, para afirmar a integridade da sua humanidade, nas expressões de Jesus em que fala da sua alma («a minha alma está triste até à morte» (Mt 26, 38), etc); na vida de Jesus vê-se uma vontade, liberdade e inteligência (características da espiritualidade da alma), a Sua vontade é diferente da do Pai, mas segue-a («Não se faça a minha vontade, mas a Tua» (Lc 22, 42), etc. 3ª A origem adâmica da natureza humana de Cristo. Jesus foi concebido e nascido de mulher, Maria, filha de Adão, da nossa estirpe e raça humana. O NT teve o cuidado de realçar essa origem, por exemplo, as genealogias que o fazem descender de David, incluindo os casos irregulares» (por ex., incesto de Judá e Tamar). 

3. A relação entre a divindade e a humanidade de Jesus Cristo

3.1 - A unicidade da pessoa de Jesus Cristo: doutrina da Igreja Católica: a natureza divina e a natureza humana estão, em Cristo, unidas entre si, hipostaticamente, na unidade da pessoa divina (Calcedónia). Em Cristo há uma única pessoa, a pessoa divina do Logos (ou Filho) e duas naturezas (a divina e a humana), sustentadas por essa pessoa divina. As heresias sucedem-se: nestorianismo (Nestório, séc. V, em Cristo há duas pessoas, uma divina e outra humana), adopcionismo (séc. VIII e IX com Elipando, em Jesus uma dupla filiação: como Deus, era Filho de Deus e como homem, seria filho adoptivo de Deus). A união hipostática iniciou-se no momento da sua concepção, jamais interrompida, mesmo na morte de Jesus; a divindade não se separou da sua humanidade, não cessará jamais; Jesus permanece agora e eternamente, glorioso, no céu, verdadeiro Homem e Deus. Só o Filho encarnou (a Segunda Pessoa da Trindade), mas a união hipostática foi obra de toda a Trindade.
3.2 - A dualidade das naturezas: as heresias sucedem-se: Monofisismo (heresia século V por Eutiques, sustentava uma única natureza em Cristo, a divina anulando a humana; em Calcedónia define-se que em Cristo há duas naturezas, humana e divina), Monotelismo (heresia século VII, por Sérgio, que sustentava apenas uma vontade em Cristo, a divina; mas Cristo tinha vontade própria: «Não o que Eu quero mas o que Tu queres» (Mt 20, 39)); a pericorese ou circumincessão cristológica é o nome da compenetração mútua das duas naturezas de Cristo, existem uma na outra, mas não se confundem.
3.3 - Consequências da união hipostática. Jesus Cristo, Deus e homem, deve ser honrado com um só culto, o culto absoluto de latria (adoração) que pertence exclusivamente a Deus: «que todos honrem o Filho como honram o Pai» (Jo 5, 23). A humanidade de Cristo é objecto de adoração por causa da união hipostática indissolúvel; por isso, também é legítimo adorar partes distintas da sua humanidade: chagas, Sagrado Coração, etc, onde o Amor redentor de Cristo se expressa de particular significado. Há comunicações de idiomas, isto é, propriedades das duas naturezas em Cristo, que podem ser atribuídas à sua pessoa, de modo que se pode dizer: Deus morreu por nós, salvou o mundo… O Mistério da união hipostática não pode ser todo compreendido. Primeiros concílios ecuménicos: Niceia I (325, contra arianismo, adopcionismo e docetismo, Credo de Niceia), Constantinopla I (381, contra apolinarismo, Credo Niceno-Constantinopolitano), Éfeso (431, contra nestorianismo), Calcedónia (451, contra monofisimo, duas naturezas na pessoa de Cristo: união hipostática), Constantinopla II (533, contra nestorianos) e Constantinopla III (680/681, contra monotelismo, condena a doutrina da única vontade de Cristo).
4. Objecções contra a divindade de Cristo: o exemplo das T.J. 

4.1 - O que nos diz a Bíblia: Para as T.J., Jesus Cristo não é Deus, não é o Criador, mas é somente um deus, uma criatura criada (enquadra-se no arianismo), Cristo não é plenamente divino; a Bíblia das TJ (Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas, VNM) está traduzida erradamente, especialmente onde respeita à divindade de Cristo. Mas a Bíblia diz-nos que a Cristo se aplicam títulos exclusivos de Deus: Deus (é só um, cf. Is 43, 10); «aguardando a bem-aventurada esperança e a gloriosa manifestação do nosso grande Deus e Salvador Jesus Cristo» (Tito 1, 3-4): as T.J. introduziram uma palavra que não existe para truncar o significado: «ao passo que aguardamos a feliz esperança e a gloriosa manifestação do grande Deus e (do) nosso Salvador Cristo Jesus». Hb 1, 8: «a respeito do Filho, diz: O teu trono, ó Deus, é eterno»; - «Mas, com referência ao Filho Deus é teu trono para sempre» (VNM), etc. «No princípio existia o Verbo; o Verbo estava em Deus; e o Verbo era Deus». Jo 1, 1-4: era tão evidente Jesus Cristo como verdadeiro Deus, que alteraram para: «No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com o Deus, e a Palavra era [um] deus», com letra minúscula: ao afirmarem um Deus maior e um menor, as T.J. caem no politeísmo. «Tomé respondeu-lhe: «Meu Senhor e meu Deus!» Jo 20, 28: se Cristo não fosse Deus, devia tê-lo advertido; pelo contrário, afirmou que as suas palavras foram um acto de fé: «Porque Me viste, acreditaste» (v. 29). «JEOVÁ» (o certo é JAVÉ): A Cristo são aplicadas as profecias do AT, referentes a Javé: Cristo é Javé vendido por 30 moedas de prata (cf. Zc 11, 12-13); Cristo é Javé precedido de João Baptista (cf. Is 40, 3); Cristo é Javé trespassado (cf. Zc 12, 10). SALVADOR: «Eu sou Javé e fora de mim não há salvador» (Is 43, 11); «e agora revelada na manifestação do nosso Salvador, Cristo Jesus…» 2 Tim 1, 10: as T. J. têm de concluir que há dois salvadores: Cristo e Javé! «EU SOU»: Jesus emprega as mesmas palavras que Deus empregou no deserto para dizer a Moisés o Seu nome, «Eu Sou» Ex 3, 14 - «Mostrarei ser» (VNM): a ligação era tão evidente que a alteraram! Jesus respondeu-lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: antes de Abraão existir, Eu sou!» Jo 8, 58, «Eu Sou a Ressurreição e a Vida (Jo 11, 25);, etc. «Filipe, quem me vê, vê também o pai. Como, pois, dizes: Mostra-nos o Pai? Não acreditais que estou no Pai e o Pai está em mim?» (Jo 14, 8-11). Os judeus sabiam que só a Deus se adora: «Quando o viram, adoraram-no; alguns, no entanto, ainda duvidavam». Mt 28, 17. «Foi-me dado todo o poder no Céu e na Terra»: Jesus é todo-poderoso. «Embora Jesus tivesse realizado diante deles tantos sinais portentosos, não criam nele, de modo a cumprirem-se as palavras do profeta Isaías …», Jo 12, 36-42: refere-se a Is 6, 1-10, em que Isaías viu Javé; João identifica a glória de Cristo com Javé. Cristo sabia que só Deus é que perdoa pecados (Ex 34, 7; Sal 32, 5, etc.): «os teus pecados estão perdoados.», «Quem pode perdoar pecados senão Deus?» Mc 2, 5-7. «E donde me é dado que venha ter comigo a mãe do meu Senhor?» Lc 1, 42-43: Jesus é Filho de Deus e Maria é Mãe de Jesus, que é Deus. «Eu creio, Senhor!» E prostrou-se diante dele», Jo 9, 38: Cristo deixa que O adorem. «… é que Tu, sendo um homem, a ti próprio te fazes Deus.» Jo 10, 33: Os próprios fariseus reconheceram que a reivindicação de Jesus era mesmo divina!

4.2 - O que nos diz a Tradição: o cristianismo primitivo tinha a certeza absoluta que Cristo era Deus e assim o proclamou. Exemplos: Inácio de Antioquia (séc. I): «Há um médico, na carne feito Deus, Filho de Maria e Filho de Deus, Jesus Cristo»; 2ª Epístola de Clemente (séc. II): «Devemos sentir de Jesus Cristo, que é Deus, que é o juiz dos vivos e dos mortos», etc.
4.3 - As objecções contra a divindade de Cristo. A pobreza dos argumentos contra a divindade de Cristo é evidente; quando se é abordado pelas T.J., os seus «cavalos de batalha» são estes: Mc 13, 32 (ou Mt 24, 36): «Quanto a esse dia ou a essa hora, ninguém os conhece: nem os anjos do Céu, nem o Filho; só o Pai.»; Jo 14, 28: «… havíeis de alegrar-vos por Eu ir para o Pai, pois o Pai é mais do que Eu».  Heb 2, 9: «Jesus, que foi feito por um pouco inferior aos anjos, coroado de glória e de honra, por causa da morte que sofreu…»: Conclusão das T.J. - Cristo não era Deus, porque não era omnisciente e o Pai era maior que Ele: há a incapacidade de distinguir entre a natureza humana e a divina de Cristo; como homem, cansava-se, tinha sede, etc; como Deus, era omnisciente: «Senhor, Tu sabes tudo» (Jo 21, 17); «… o conhecimento do mistério de Deus: Cristo, em quem estão escondidos todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento» (Col 2, 2-3), etc: Jesus não estava privado da omnisciência. A sua natureza humana era inferior aos Anjos e menor que a do Pai! Mas o Filho e o Pai são iguais. «…fazendo-se igual a Deus» (Jo 5, 18-19). «Visto que Jesus orou a Deus, pedindo que fosse feita a vontade de Deus, não a sua, os dois não poderiam ser a mesma pessoa» (Poderá viver para sempre no Paraíso na Terra, pág. 39): isto mostra um desconhecimento do Mistério da Trindade, pois Pai e Filho são duas pessoas diferentes! Jo 1, 18: «A Deus jamais alguém o viu…»: conclusão das T.J.: se a Deus ninguém O viu, então Cristo não é Deus, porque foi visto! Cristo só foi visto Encarnado, como homem, a Sua natureza divina não foi vista! Col 1, 15-16: «É Ele a imagem do Deus invisível, o primogénito de toda a criatura; porque foi nele que todas as coisas foram criadas, no céu e na terra, as visíveis e as invisíveis, os Tronos e as Dominações, os Poderes e as Autoridades, todas as coisas foram criadas por Ele e para Ele». Para as T.J., primogénito é «primeiro criado»; mas a palavra, em grego, significa aquele que tem direitos de herança, de realeza (David foi o primogénito mas era o mais pequeno; Efraim era o primogénito, embora Manassés fosse o mais velho; Ex 4, 22: o primogénito é Israel, não é a primeira nação criada! O contexto diz que Cristo é o criador e não um ser criado.

Bibliografia recomendada: CABRAL, Salvador - A Bíblia responde às testemunhas de Jeová; CROCETTI - As Testemunhas de Jeová confrontadas com a verdadeira Bíblia. Giuseppe Crocetti, Edições Paulistas; MANZANARES, César Vidal – As Seitas perante a Bíblia. Edições Paulus; PINTO, António Vaz, S.I. – revelação e fé (vol. I). Editorial A.O., Braga, 2001; ; SAIZ, José-Ramón Busto – Iniciação à Cristologia. Gráfica de Coimbra, 1992; SESBOUÉ, Bernard. Pensar e viver a fé no Terceiro Milénio. Gráfica de Coimbra, 2001.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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